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OS LADROBS DE CASACA
NO RI O DE JANEIRO

Como sabem os homens honestos, ha no RiodeJa-
neiro uma grande parte de ladrõesque a titulo de
honestos, são hypocritas, devassos e charlatães, qupa
cada momento nos roubão, sem dó nem misericórdia,
sem contemplação aos homens honestos, á casada, á
viuva e á solteira: OS LADRÕES DE CASACA appa-

rece á luz para profligar os vicios e os crimes
V'K

w

Ofli Ladrões de Casaca.

A corrupção que tem envolvido cora Td seu manto as-
soiador a quantos vai encontrando em %m passagem
que tem contaminado a tudo, abatendo avir'udee pro-
pagado a crime, a tudo leva de vencida, a tudo vai cal-
cando aos pés !

j
esmola pelo amor de Deus, emquanto o filho estúpido
e rico, lança ouro as mãos cheias no lupanar da prós-
tiluição, ou do jogo !

Havemos desmacaral-os; não recuaremos em nosso

propósito; nada nos amedrontará: aid'quelles a quem
arrancarmos a mascara, porque estes depois'de revelia-
^s todos os seus crimes, verão amaldiçoados os seus..__.v_.-_, ,__.-_,-_. r~- 
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A honra! e o que valle a honra para os ladrões de noraeSj por esla pequana massa de homens honrados»
__. _-_ 1L _-_• _-_ «_".«."£_*_; ,-. o /•_.»«. _r_ /_ /-» _-\i» í r»/41 ffi__»«_ar_ tr io nm t\ _f»"\7__. __._.. • _, ¦casaca, que olhão com escarneo ou indifíerentismo, cy-

nismo ou impavidez, para o homem honrado que re-
cúa quando os avista ?

Afivelando nos rostos as mascaras de homens honrados
mascaras hypocritas de que fazem uso nas rua?, e que
anção longe, mal seus pés têm penetrado no theatro
Ide suas façanhas, os ladrões de casaca, náo vacillão nun-
ca! a mão jamais tremeu ao consummar um crime,-as
lagrimas das victimas nunca teve poder para enterne.
cer aquelles peitos, commover aquelles instinctos, de-
mover aquelles synistros projectos!

Os ladrões de casaca, são capazes de tudo!

Quantas viuvas, não estendem a descarnada mão *á

caridade publica, suppliondo uma esmola, porque a
fortuna de seu marido foi roubado por um d'esses infa-
mes, que passão na sociedade por homens honrados !

Honrados ! eMes que conduzirão á miséria a viuva e
órfão, que prostituirão a donzella, que assassinarão o
ancião para apoderarem-se de sua fortuna, que forâo
moedeiros falsos, para tornarem-se de improviso milio-
nariosl

Honrados! elles que vivem ua opuleucia, emquanto
seus pães regno a terra com o seu suor, afim de náo
morrerem de fome, ou raendigãode porta em porta uma

que felizmente ainda existem !

¦•stag.Jko»

A missão do jornalista, quedo alto da tribum instrue
e moralisa ao povo, é por demais nobre e distineta, é
urna abnegação que nunca finda!

Os melhuramentos do paiz, o bem estar do povo, o
respeito as idéias religiosas, são as principaes bases em
que se apoia aquelle que faz da imprensa um sacerdócio.

Nada detém o seu caminhar, as trevas não lhe inter-
cepiao a passagem, o brilhantismo da luz, não tempo-
der para offuscar-Ihe a vista!

Denodado combatente, que peleja a favor da liberdade
nenhum pelouro o amedronta, nenhum perigo o faz vol-
tar costas ao inimigo. *

É que o patriotismo lhe faz girar nas veias um sangue
fervente de enttiusiasmo, é que a sua missão lhe foi de-
legada por Deus, e elle, só elle poderá fazel-o deter em
seu caminhar constante !

A politica dominante do paiz, â testa da qual se acha
o actual presidente do conselho, não recuou ante os
últimos extremos empregados afim de sustentar as suas.
idéias, e eleger as seus representantes; uma vez de pos-
se do* seus desígnios, ei-los postos em pratica, ei-los
iodos com prepotência vandalica, abatendo os direitos di>
cidadão, e conspurcando o que de mais puro encontrou
em seu devastar acenno !

E deveria o jornalista crusar os traços, ante este qua-
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dro horrível de carregadas coros ante esto domiuio de
feí*õ que vai subjuga-nído quasi tudo, que vai impondo
leis M) povo inteiro do Brasil?

NSo de certo, u
(t poto confiava tfellc, com o|p olhos fidos sobre seu

vuJto, acompanhava-lhe os movimentos, para amaldi-
çoal-o caso o visse inddíereuíe aos seus solTrimenlos, para
saudal-o e acompanhal-o, se com dedicarão o visse to-
mar a sua defesa !

E assim foi.
Na arena do jornalismo arremessou-se o lidador, fal-

lou ao povo, exhoitou-o, chorou com elle a decadência
de sua pátria, e replecto de enthushsmo, envidou ex-
forços, senão para abater a prepotência, áo men spira
faser valler o direito de seus irmãos !

A sua missão está sendo cumprida, ató quando po-
rem clamará elle pedindo justiça, até quando suppor-
tara elle impávido o olhar de aflronta que o! seus ini-
migos lhe arremmessáo em face?

Vai a quem toca.

A idade mò.lia acaba de mergulhar-se. no abysmo do
V_l w* t.assado, ;€ouj€Ça a moderna; grandes e as^mbrosas

descobertas brilhãn pfir enlro as trevas^la ignorância,
mas de todas a maior foi a de Gulteraberg. Gutlem-
berg inventou os typos moveis, imprensa; da imprensa
tta>ce o jornalismo ; jornalismo ó a cgyde da sriencia e do
progresso, a sciencia e íi progresso, sâo os dous grandes
fins da civilisação.

O jornalismo na Europa é um poder, uma necessi-
dade do século, todos o auxiliam, toil< s o sbençoão;
entretanto no Brazil contempla-se o redator deumjor-
nal como um especulador, chama-se o jornalismo um
modo dc vidal

Modos vivendi —serão todos os meios de ganhar
dinheiro menos n jornalismo ; porque não se pode cha-
mar—modo de vida aquelle que leva a Ilz uos pobres
de espirito, aos homens sem educação, que recebendo
uma circular pedindo sua assignatura pala um jornal
devolvem-a amarrotada, sem ao menos pedirem uma
desculpa de sua recusa a um dever do homem civilisado.

A honra qne a redacçáo de um jornal dá ao cidadão
a quem peite auxilio, cooperação para a empreza da

Quantos crimes se não commeüem á sombra da im-
punidade e da audácia, audácia, que não tem pêas,
impunidade que não tem nome, nem qualificação.

O ministro impotente, curvado ao peso dos annos,
lá vai ao lupanar, ao recinto cia crápula, e ahi espa-
lha ás mãos cheias o ouro conseguido por meios il-
licitos, com a barregã que ainda hontem era uma crian-
ça, e que o vicio, somente o vicio, a tornou tão cedo
em uma mulher do mundo !

Elle alli vai, gosar por alguns minutos de um pra-
ser fictício, sensualidade que toca as raias da perversão,
perversão que merece o castigo aviltante que se inflinge
ao escravo desprezível.

Sigamos, sigamos, vou apontar-vos a dedo os la-
ãrões de casaca !

As casas bancarias, quantos ladrões nãoaninhão ellas I
As companhias de toda a espécie.
As ordens terceiras.
As sociedades de beneficência.
As repartições publicas com especialidade a alfande-

ga-
Os rábulas.
Em conclusão, toda e qualquer industria que tenha

fundos, ou que seja de fácil e segura esperança de des-
fraudar o próximo.

Porem, os meios nunca falhão '. em cada negocio
sempre nos achamos face a face com um tratante, em
cada trato sempre somos victimas cie um ladrão !

Caminhemos, caminhemos, eis ali um homem que
nega uma esmolla áquellé aleijado, e que mais alem
não hesita em comprar um adereço de brilhantes, para
enfeitar o colo de uma franceza!

E a mulher, ohl esta cose para a rua do Hospício, se
quer apresentar-se decente á janella, ao lusco fusco
da noite, porque o marido em extremo ciumento e bru-
tal prohibe-lhe formalmente toda a convivência com
os extranhos.

E mais um ladrão de casaca, o seü .numero é porem
bastante grande.

Moedeiros falsos, chamarão a si toda a moeda de co-
bre afim ide melhor poder emittir papel e valles !

promoção da civilisação, para erguer o monumento do
progresso, é tomada como uma especulação para apa-
nhar-lho uma mesquinha quantia, menos do que cabe
cada palavra do jornal.

Não se lembra o povo que a única garantia da ma-
nutenção de sua sagrada liberdade é o jornalismo, se
elle não se erguer quando torom olíendidos vossos di-
reitns dc cidadão, quem os ha de defender?

Os mesquinhos obulos que a'gmns negão ao jornalis-
mo, deixando assim de proteger, de cooperar fiará a
idificação desse templo do progresso, que semelhante
ao de Salomão, para elle cada um deve levar a sua pe-
ilrinha; os mesquinhos obulos que muilosnogáo a cari-
dade, á viuva, ao orlao, desvalidos, sem um pão. é pro-
digamente dado ás mãos cheias à nojenta prostituta, á
leprosa merêtriz, para cobrir com sedas seu corpo cha-
gado, para rodar de cairo salpicando, lama as faces pu-
dibundas da honra e honestidade que anda a pé calcando
as lamas da nossa porca cidade! _

Um ladrão de cacasa conhecemos nós, negociante, es-
tabelecido á rua do Rosário a quem mandamos pedir
sua assignatura, e cobrindo o portador com impróprios
do homem grosseiro, sem resquício de educação,
despedio-o como procederia um analphabeto estúpido;
entretanto que este homem, estabelecido a rua do Ro-
sario nas imediações da dos Ourives—estando para ca-
sar, sustenta com todo eynismo seus namoros com uma
escrava de um velho e honrado visinho : a ponte» de lhe
escrever cartas tendo como emblema no papel, um bra-
são de armas — sendo uma coroa de loaros atre-
vessada por dous floretes, e ioda mnis ao lado o seu
nome por. extenso. .•¦¦>¦¦

Eis a carta do pedante, coma ortliographia da sua
caxola. . *• • *

«- Snra Maria.—píffè sei qual foi o motivo porque, a
801a não lem feito Caso di mim. A Snra foi para Ni-
theroy e não foi capaz de mandar-me diser, pois eu mui-
to me ademirei, o Snra me disia que metinha amor po-
rem o Seu amor hera so da boca para fora, é não"do

O jornalismo no Brasil.

% laslimoso
Brasil.

o estado de atraco da civilisação no

Coração se por acaso a Snia metivesse amor mandaria
diser ã onde morava, Eu foi muitas vesés passear Em
nitheroy, porem sempre foi infelis; nos meus passeios,
desejava saber se me tendes amor ou não.

« Sou vosso- -
« A. L. F.

« Rio de Janeiro 1.° de Outubro de 18CG. '»
Alem d'esta carta, inda temos outras com dactfs mais

_________H_I
____



moilornns, que as publicaremos: ajuizo pois o publico
dos sentimentss d'fótò homem de casaca. Se houver
homem que duvide do que fica dito lhe mostraremos
as cartas escfiptas por seu próprio punho.

O coraçito humano.

À época actual é a época da hypocrisia. O século está
tão viciado nns idéas, tâo corrompido nos costumes,
que já as faces do homem não são mais o espelho do
coração.

Sondemos o homem em todas as idades. O joven até
aos doze annos brinca, ri, salta, corre, chama pelo com-
panheiro, abraça-o se lhe apresenta uma teteia, e faz-se
o seu maior amigo emquanto lem que llie ganhar. De-
pois de nada mais lhe poder saccar, porque nada mais
tem que lhe dar, jogáo a pedra.Torna-se moço, e o primeiro velhaco entre os mais
velhacos.

Faz-se homem, entra no gyro do cornmetcio, ó o pri-mòiro refinado hypoerita.
Nos homens de hoje ha um estudo muito particular.

Teem para os felizes um riso sempre nas faces, nos
lábios sempre a lisonja. Para aquelles a quem a sorte
descarregou seu golpe, que prostrou no leito um pai,um filho ou um irmão, tem o velhaco o sentimentalismo
nos lábios, dentro do coração ha só veneno.

O velho passa então a mais. Reveste-se de toda a
desfaçatez, e redunda no mais requintado velhaco.

Tal é o coração do homem. Se vos encontra hoje,
apertados a mão om toda a doçura d'uma íial amizade;
mas se amanhã vos puder sugar o sangue, crava-vos o
punhal no peito.

O homem de hoje é o hypocrila personolisado, é o
ingraio disfarçado que morde fingindo, e um verdadeiro
ladrão de casaca.

etc? Quantos ficarão sem o pão de amanha em uma nova
crise, se por ventura a houver?

As casas bancarias são um perfeito jogo da roda da for-
tuna. Arrisquem e verão qual será o lucro.

Casas bancarias.
¦ ¦ • 

¦• -

*»»_/

Tocamos hoje em um assumpto novo para nós, e talvez
sorprehendente para o leitor.

As casas bancarias são um jogo da fortuna.
E todos correm a segurar ali as suas fortunas; a depo-

sitar o pão de amanhã; todos vão ali sujeitar-se a um;)
sorte, qualquer que ella seja, o fructo de seu suor, o não
olhão para a conseqüência adversa que lhe pôde vir. ou
mesmo aofadario porque passão os bancos na crise actual.

Quem argumentará comnosco, dizendo que as casas ban-
carias estão na classe das casas commerciaes? íf

Dir-nos-bão por ventura que se o estado d^i casa banca-
ria é um pstado precário, peía mesma razão deve sel-o a casa
commercial; responderemos, que a casa commercial tem
certo mas curto e determinado numero de credores. Que a
casa commercial por isso mesmo que se suppõe ser míís li-
miatadanos credores, épor isso mais sujeita aobolso dos
negociante.

Mas a casa bancaria *tem um numero illimitado de
credores, e entre eíles o menor, o que menos perda soffre
é o propr^),banqueiro. Mas a casa ^bancaria íirmà-se toda
nos accionistas, e se um só homem, por fraude, quer ga-:nhar, dá-se por fallido, e os accionistas perdem.§§«^f i^Nâo acontece assim com acasacommerci.il. Está^ áé qúo-bra. o prejuizo é de uma meia dúzia de credores, se, tanto
e quem mais perde é o negociante fallido.

Quantas centenas ou milhares de famílias não ficaram
sem o pão de cada dia, reduzidos cá miséria com a quebrados bancos do Souto, Mowtenegro cLima, Gomes e Filhos,

A falta dc trocos.
•a

O estado lastimável em qne se acháo actualmente uma
grande parte das cousas publicas, túdô nos diz claramente,
que vamos caminhando a passos largos para um abysrao
insondavel, que a máo do desleixo, incúria e pouca refle-
xáo nos está cavando de dia para dia, sem termos ao me-
nos uma leve esperança, que nos possa minorar era parte,O assumpto que vamos tratar por alto, merece a nosso
vèr, a seria attenção dos Srs. ministros, que se devem
lembrar, de uma vez e para sempre, que procurar o bem
estar de uma nação, a sua prosperidade e o bom andamen-
to dos negócios publicos, não é cousa insignificante, uma
simples frioleira. mas sim um dever sagrado e uma obri-
gaçâo que o povo exige daquelles a quem estão confiados
os seus destinos.

Se o amor pelas cousas do Brasil nao reinar nos cora-
ções daquelles, que tudo podem, para que sustental-os pormais tempo com as rédeas do governo?

Para que servem os homens dos altos cargos do estado,
quando lhes falta a energia precisa, o tino de mestre nas
grandes urgências e o zolo do bsm em geral? Para nada,
com certeza.

E' tempo porém, que os homens das fardas* bordadas
despertem por uma vez do profundo somno, que tem cons-
tantemeate dormido, e attentem nas poucas vergonhas,
que se estão dando por ahi, motivadas pela falta de Irocos,
para por este modo acudirem aos brados e reclamações
de um povo que se exaspera e diz á boca cheia—Não temos
homens, que nos governem, e que curem do bem publico,ao contrario temos mandões unicamente para ostentação e
luxo só cora a mira no interesse pessoal e nada mais!

O que é certo e mais que verdade, é, que não vemos se
não girar de mão em mão notas de 10, 20 e 30 mil reis,
porque o dinheiro de cobre desappareceu'da circulação, o
que nos faz crer que um terrível monopólio esta sendo
exercido pelos ladrões de casaca revertendo por consequen-
cia em um grande atrazo, não só para o commercio, mas
para toda a sociedade em geral, que se vê a maior partedas vezes nas apuradas circumstancias de perder tempo em
procurar troco cie dinheiro, pedindo quasi pelo amor de
Deus, e em uma grande parte das vezes ver baldados os
seus passos, vendo-se obrigado a não; comprar objectos de
necessidade, réílectindo-se por isso no negociante, que
deixa por isso de vender a sua fazenda.

Se ns Srs. ministros costumão ler os jornaes da locahda-
de, por certo que devem ter reparado nos annuncios que se
lem publicado ha tempos a esta parte, sobre a compra de
cobre. Pergunto não serão estes annuncios por Ventura um
meio para os especuladores caçarem os trocos e depois im-
.porem-o ágio a seu bel prazer!

Se VV. EEx. sabem disto, porque se não dispõem a dé-
cepàr peia rai*. o mal, que progride consideravelmente e
que se pódè tornar assnz prejudicial? 

1"

I Porque não coílâo VV. EExs. as azas e unhas desses abu-
tres insaciáveis para não voarem mais alem, impedindo-lhes
que não lancem as aguçadas garras nessé^poucoqueaindá
resta, mas que elles desejão devorar como a agúia carnivo-
ra cá sua preza? " 

'' -
Pata os grandes males, senhores, remédios enérgicos.
Por vezes já temos sido teste.minhas de certos desaguisa-

dos entre vendedores e compradores por causa de trocos';
por isso achamos conveniente, para que não haja a lamen-



ar alguma occorrencia de futuro, que baixem dos homens a Quanto ao mais; sim, quanto â sua vida passada, ao
quem tudo cumpre ordens terminantes para que cessem lustre titular de t^ua casaca Deus sabe que dilTieuldade
os abusos remediando do melhor modo possível a crise ter-não encontrou eile para cnvernisar uma coroa em seu
rivel porque estamos passando desgraçadamente. coupé!

Consta-nos que o exercito e empregados públicos são Quarenta contos!
pagos pelo thesouro em pratas miúdas, espalhando-se as- E' um ladrão de casaca, aspira subir mais: quer ser
sim uma porção de contos de réis, na circulação; mas de camarista, mas nós o asseguramos, que nunca o será!
que serve se esses contos de pratas pequenas, dentro em Sim: porque a nobreza de uma corte não deve ser
pouco são prezas dos especuladores ladrões de casaca! manchada pela degradação de um libertino, de um ho-"Sáo é nosso intento aconselharmos o governo imperial mem que transpoz a senda da perversão, que elevou-sea que tome estas ou aquellas medidas, nem lh'as indi-à escalla do vicio!
camos,que fora chocar-lhe o melindre, mas como membros Havemos desmacaral-o: havemos altivos apontal-oem
dessa desgraçada sociedade e como apóstolos da imprensa, sua pasagem dizendo ao povo; Fugi! é um ladrão dc ca-
é do nosso dever bradar bem alto 6 reclamar providencias saea que passa !
a que o povo tem jus for dever e por direito. [Continua.)

Mal de nós se a especulação andar repimpada no coupé
da aristocracia governativa; mal de nós com certeza, por-
que então será o mesmo que pregar no deserto. A aíU9êm0kWmm 4Quizeramos que os ministros olhassem com mais con-' reeM terceiras.
sideração para o bem publico, e não se resumissem em
andar tão somente por essas ruas encaixados nas fofas Qne quadro repugnante offerece a nossos olhos a mais
almofadas de seus carros, acompanhados de correios ebôlla,a mais grandiosa das inslituiçõns!
ordenanças, e com a consciência tranquilla, como se tudo1 Faz horrorisar e afugenta a qualquer indivíduo, que,fosse ãs mil maravilhas. pretendendo achar um abrigo para quando fôr necessa-

E* tempo, pois, senhores, tornamos a repetir, de ac-rio, no seio das ordens terceiras, se lembrar que só vai
cordar para attender às reclamações que o povo requer: encontrar alli mais um flagello para si; porque essas
deixemo-nos de considerações, de patronatos e de fazer a ordens, em vez de cumprirem religiosamente os fins
vista grossa a tanto desaforo, que por ahi se dà. Se o para que foráo creadas protegem escandalosamente t
povo brazileiro é por essência cordato e pacifico, quem ociosidade, sustenta vícios e anima a prostituição,sabe se mais tarde, por muito supportar, não o veremos Não queremos offender na totalidade aos membros das
na dura necessidade de romper e sahir dos limites da ordens terceiras, porem não isentamos a nenhum de nos-
sua muita prudência para reclamar o que lhes negao sas censuras, porque, se uns peccão, outros o deiião
aquelles a quem tudo cumpria fazer. Eia, senhores, as peccar sem zelar como lhes cumpre os interesses daslides, fadigas e cuidados do Estado que tanto vos devem ordens.
preoccupar, oxalá não sejáo d'ora avante substituídas] Não queremos dizer com isto que tanta culpa tem uns
pelo descanso e desmazêlo, como até aqui. Altendão como outros, porém não podemos também deixar deao antigo adagio:—Quem nâo quer ser lobo nao lhe condemnar aquelles que náo se oppoem aos maus acfos,veste a pelle. jainda mesmo por uma confiança mal entendida.

IA caridade exercida pelas ordens terceiras não ó cari-
dade, são- favores feitos a pessoas não necessitadas, com
prejuízo de outras verdadeiramente precisadas , pois o

Mais um de Casaca pâ0 í,ue a est?ls dev,a ser lla(l0' l,ra"se Para se dar
em pagamento dos vícios vergonhosos daquellas.

_, -\ j Tudo isto porqua se não trata de investigar comoHiSte vem de coupé e traz lacaio, abandonou o resto e a quem são distribuídas as esmolas que as ordensda comitiva, porque desejava caminhar para certo mor- terceiras determina; para os irmãos necessitados,ro nas imediações do Sacco do Alferes, afim de ver Nós discutiremos isto mais amplamente, e demonstra-se avista a negra Benedicta. r-imos factos que causão nojo praticados pelos ladrõesE quem e a Benedicta de casaca.
E' uma sua escrava, que depois de ter lido relação

com este B... de Pinf-Alegrete e quando o fructo des-

*?Tw£?ZfiS*Á ST_»*_J_ af IA»' M» o assigneate de aane, fica com di-"SSSS-â? ÍSTi:°.,_lhí. 'tZ,! g h„je „:*«*» <•<-P-Me-r o que lhe convier gralis. a,0n1o°ouSósts"£ eS"á.TqSE_"_&_. r«fiacíáo nao é responsável por qualquer ar-
SfíÍSS*~"-?" *r^?!lis°'esilB * eiMda m- Pfe«° da as"
qae .io-se obrigada a receber em pagameolo delia uma,SI_-«-»l---,a fl-H 8DB0 12$, SèlS IÜCZCS 6$,. Iri-

S.VlXc.» tlZt2«Xa& Iniestr. 1% folha avulsa 320 rs.; veide-sc
M^ÍMii!seu m®m§ asslgna-se á rna do Senhor dos rassos

F* um ladrão de casaca; duvidáo?! • JulLouco de amores por uma baroneza, que é do sul,0t 141 #
nas immediaçõesde Úruguayna, apenas conseguirá este
consórcio, caso queira dotal-a com a ninharia de 400
ço.t'JS» ;Typ. do Secnlo IX, rua do Senhor dos Passos u. 141
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